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DENSIDADES HISTOLÓGICA E ECOGRÁFICA DO CORPO LÚTEO DE 

ÉGUAS .  

 

RESUMO 

 

A morfologia e a fisiologia ovariana nos equinos têm sido motivo de estudo devido a 

seu córtex e medula invertidos em comparação às das outras espécies mamíferas e seu 

ciclo reprodutivo fotoperíodo-dependente e à existência de uma fossa de ovulação. Estes 

aspectos levam ao profissional do campo da reprodução equina a se interessar em 

aprofundar cada vez mais no desenvolvimento de pesquisas que possam auxiliar 

oferecendo métodos e técnicas que ajudem no trabalho de campo. Uma das melhores 

técnicas utilizadas para o estudo da atividade ovariana têm sido as imagens 

ultrassonográficas nos seus diferentes modos de operação. Uma das estruturas ovarianas 

que se pode avaliar e acompanhar com o ultrassom é o Corpo Lúteo (CL), sendo ele 

vital pela produção de Progesterona (P4), hormônio encarregado da preparação do 

endométrio para oferecer um ambiente ao embrião. É relatada uma relação positiva 

entre quantidade de células lúteas e produção de P4. O objetivo deste estudo foi testar 

uma metodologia que permitisse avaliar a densidade celular por meio da histologia e 

determinar se existe relação com o numero de pixéis lúteos numa imagem de ultrassom 

e assim ter um dado confiável para tomar decisões. Foram coletados 29 ovários de 

éguas crioulas em diferentes fases do diestro, analisados todos dentro de um único 

grupo. As amostras foram passadas pelo ultrassom para obter a imagem 

ultrasonográfica salva diretamente do ultrassom. Posteriormente, os CLs foram 

dessecados para fazer laminas corada pela Hematoxilina Eosina. Os resultados 

mostraram que entre as variáveis existe correlação inversa de R=-0.61. O coeficiente de 

determinação achado foi de aproximadamente R
2
=40% com uma probabilidade 

P=0.04%. Os resultados indicam que, existem variações no numero de pixéis lúteos que 

podem explicar em grande percentagem os valores totais do numero de células presentes 

no tecido lúteo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras chave: Corpo lúteo, ovário, ciclo estral, luteinização, pixéis lúteos, densidade 

celular, imagem, equinos. 



 

ABSTRACT 

The ovarian morphology and physiology in horses has been the subject of study due to 

its reversed cortex and medulla in comparison to other mammalian species, the 

existance of an ovulation fossa and for its photoperiod-dependent reproductive cycle. 

These aspects lead to the field practitioner specialist on equine to develop research that 

may help at fieldwork. One of the best techniques for the study of ovarian activity has 

been the ultrassonographic images in its different modes of operation. The corpus 

luteum (CL) is  one of the ovarian structures that can be assessed and followed by 

ultrasound, being vital for the production of progesterone (P4),  hormone which  

prepares the endometrium to provide a good environment for embryo development. A 

positive relationship between amount of luteal cells and P4 production has been 

reported before. The aim of this study was to test a methodology that would assess cell 

density by histology and determine whether there is a correlation between the number of 

ultrasound image pixels and the luteal cells concentration and thus have a really trusted 

ultrasound data which might help veterinarians to make decisions. Twenty nine ovaries 

from criollo mares were collected at different stages of diestrus, and all analyzed within 

a unique group. Samples were assessed by ultrasound to obtain the  ultrasonographic 

image. After that, the CLs were dried to make microscopy slides stained with 

hematoxylin-eosin. The results showed that an inverse correlation (r = -0.61) exists 

between the variables studied. The determination coefficient found was approximately 

R
2
 = 40% with a probability of P = 0.04%. The results indicate that there are variations 

in the number of pixels that can explain differences in the numbers of luteal cells in the 

corpus luteum tissue. 

 

 

Key words: Corpus luteum, ovary, estrus cycle, luteinitation, luteal pixels, cellular 

density, image, equine. 
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1. INTRODUÇÃO E REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

1.1. INTRODUÇÃO  

O ovário das éguas tem sido descrito macroscopicamente há vários anos 

utilizando peças tomadas após o abate ou com aparelhos de ultrassom. A disposição da 

medula vascular e a córtex ovárica, que é contraria dos ovários da vaca e a existência de 

uma fossa de ovulação (TIMOTHY, 2007), fazem com que os ovários da égua não 

possam ser avaliados da mesma maneira que em outras espécies. Estas diferenças 

morfológicas influem na fisiologia do ovário. Portanto, existem vários eventos na 

fisiologia da reprodução da égua ainda não são conhecidos em profundidade e 

necessitam de maior estudo.  

Embora a égua seja poliéstrica estacional, em condições do trópico não se tem 

observado estacionalidade, com exceção de éguas que passam por um stress nutricional.  

Neste caso, os animais têm uma diminuição na atividade ovariana, levando em muitos 

casos a confundir com estacionalidade (SAMPER, 2000). Além da nutrição, outro fator 

determinante pode ser a raça. Em alguns casos, raças que não tem sangue do cavalo 

Árabe na sua estrutura genética possuem ciclos estrais mais curtos, contrário ao puro 

sangue de corrida, que apresenta ciclos mais longos (MOREL, 2005)  

 

 Sendo o corpo lúteo uma das estruturas mais importantes para o ótimo 

desempenho reprodutivo dos mamíferos, é também uma das estruturas que ainda 

oferece uma gama muito alta de aspectos, características e variáveis por descobrir, 

analisar e compreender, por isto e importante o desenvolvimento de técnicas que 

permitam o analise da estrutura lútea, utilizando as tecnologias que hoje temos 

disponíveis como o caso da ultrassonografia que permite analisar as diferentes 

estruturas internas dos animais sem ter que leva-los ao abate, neste caso poder 

determinar a viabilidade de um CL obtendo o dado aproximado da sua densidade celular 

por meio do valor de pixéis lúteos na ultrassonografia. A técnica ajudaria aos 

professionais que comandam os programas de reprodução assistida de equinos, 

facilitando a escolha de fêmeas que seriam utilizadas como receptoras nas transferências 

de embriões tanto como na escolha do momento o ciclo estral certo para obter gestações 

exitosas seja por inseminação artificial ou monta direta, baseados no principio de que 
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um bom corpo lúteo oferece uma maior confiabilidade e aumenta as possibilidades de 

êxito nas gestações.         

Atualmente, o profissional que trabalha com reprodução animal, conta com o 

ultrassom, o que hoje se considera a técnica mais confiável para identificação dos 

diferentes estados do corpo lúteo (CL) baseados na sua morfologia (FRAZER, 2003), 

porém, ainda não existem as referências exatas dos diversos fenômenos fisiológicos do 

ovário, incluindo os processos de formação, manutenção e lise do corpo lúteo. Na fêmea 

equina, a puberdade inicia entre os 15 e 18 meses de idade. É caracterizada por ter um 

ciclo poliéstrico estacional. Isto equivale a vários cios durante uma estação reprodutiva. 

É fotoperíodo-dependente, já que para iniciarem os ciclos precisa-se de um aumento de 

horas-luz diárias, as quais têm efeito através do olho sobre a glândula pineal. Quando há 

dias longos, ou seja, mais horas de luz, a melatonina diminui. No caso contrário, de 

mais horas de escuridão, observa-se um aumento na melatonina. Quando a melatonina 

acha-se em valores mais elevados inibe a liberação do hormônio luteinizante (LH). No 

caso de valores menores da melatonina, registram-se elevações nos níveis de LH. No 

trópico, acredita-se que as fêmeas equinas ciclem regularmente ao longo do ano todo, 

mas alguns resultados de pesquisas recentes demonstram a existência de certo tipo de 

estacionalidade com a máxima atividade reprodutiva presente do mês de março a maio e 

de agosto a outubro (HERRERA ALVAREZ, 2004). 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Ovário 

  

Diferente das gônadas do macho (testículos), os ovários ficam dentro da 

cavidade abdominal. Suas funções são tanto exócrinas (liberação de óvulos) como 

endócrinas (esteroidogênese). No momento da fase de formação do ovário dentro do 

feto, as células germinais primordiais originam-se fora da gônada para depois migrar 

pelo mesentério do saco vitelino até as cristas genitais (CINTORA, 2009). 

 

O ovário conta com uma camada epitelial superficial modificada que provem da 

coberta peritoneal visceral. Este epitélio e cúbico durante a etapa de desenvolvimento 
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ovárico inicial e a ovogenese, isto muda a epitélio escamoso com a idade. No ovário 

podem se diferenciar duas zonas caracterizadas por sua morfologia, fisiologia e 

funcionalidade. O córtex esta composta por tecido conectivo altamente denso e pouco 

vascularizado, onde estão os folículos, desde os primordiais até os de GRAFF. A 

Medula do ovário esta formada por uma mistura de fibras conectivas, fibras musculares 

e uma grande quantidade de vasos sanguíneos. 

Ao nascimento, forma-se uma camada de células foliculares que rodeia os 

oócitos primários dentro do ovário para formar o conhecido como folículo primordial. A 

égua apresenta um maior número de folículos primordiais em relação às outras espécies 

de produção (CINTORA, 2009). O começo da atividade reprodutiva ou puberdade das 

éguas começa em torno  aos 12 e 24 meses, nesta fase da vida o trato reprodutivo 

começa a ter interação com outras partes do corpo levando a ter a primeira ovulação 

(ovulação e o processo por o qual a célula reprodutora de fêmea – ovulo – e liberada do 

folículo com a finalidade de ser fecundada por o espermatozoide). Também são 

produzidas mudanças físicas e comportamentais ligadas a este evento com o objetivo de 

garantir que a fêmea seja coberta por o macho no momento certo para ter uma prenhes 

exitosa (CINTORA, 2007). A forma e tamanho do ovário variam de acordo com a 

espécie e etapa do ciclo estral. Na égua, estas glândulas estão localizadas abaixo da 

quarta ou quinta vértebra lombar, sob os rins. Medem de 7 a 8 centímetros de 

comprimento por 3 a 4 cm de largura, têm forma de rim e pesam entre 70 e 80 gramas 

(BRINSKO et al., 2011). A evalução do ovário equino tem grande importância na área 

clinica já que pode ajudar em os diagnósticos de possíveis patologias do trato 

reprodutivo, anestros, tumores e outras coisas (TIMOTHY, et al., 2007., FRAZER, GS. 

2003). Durante a atividade da temporada reprodutiva os ovários podem aumentar em 

tamanho entre 6 e 8 cms de cumpridos e 3 a 4 de largos dependendo das estruturas 

pressentes como os folículos em as diferentes etapas, e algumas éguas multíparas 

podem atingir até 10 cm a mais durante a temporada reprodutiva (GINTHER, 1992, 

1995; KAINER,1993., SERTICH,1998). 

 

Os ovários apresentam: uma face medial e face lateral lisa e de forma 

arredondada, uma borda de inserção ou mesovárico (convexo), borda livre (localizado 

na fossa de ovulação), extremidade anterior ou tubárica (relacionada com a tuba 
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uterina), extremidade posterior ou uterina (contra o colo do útero) (CINTORA et al., 

2009).  

 

Na maioria dos animais domésticos a medula do ovario emcontra-se naparte mas 

central do órgão e é rodeada pelo córtex (tecido prudtor de gametas ativo). Na espécie 

equina a medula forma a camada mais externa da estrutura (tecido de soporte), por isto 

para poder ter uma ovulação, os folículos preovulatorios devem-se posicionar perto da 

fossa de ovulação, por este lugar o oócito consegue sair do folículo ovulado e chegar ao 

oviduto (HAFES. 2000). 

 

No caso da égua o epitélio que cobre a fossa de ovulação tem continuidade com 

o resto do ovário como uma camada serosa simples. O estroma cortical e considerado 

um tecido especial, pois nele encontram-se células que normalmente seriam encontradas 

no tecido colágeno laxo, mis e considerado um tecido hiperplásico onde podemos achar 

uma alta presencia de fibroblastos, com a particularidade de que não são fibroblastos 

normais, são fibroblastos pleomórficos e adaptativos, logrando assim adquirir diferentes 

características como ser epitelioide como teca folicular ou células pertencentes a 

glândulas intersticiais com relação a os folículos Por outra parte a medula esta 

conformada por tecido colágeno laxo com alto conteúdo de fibras elásticas e reticulares. 

O conteúdo da medula inclui grandes vasos, vasos linfáticos, nervos e alguns restos 

embrionários, os últimos são parte da rede ovarica sendo o homologo na fêmea da rete 

testis (BANKS. W.J. 1996).   

 

2.2 Folículos. 

 

Os folículos são uma das estruturas funcionais dos ovários. Tem a função de 

producir hormônios como o estradiol e a inhibina. Guardam no seu interior o oócito 

(gameto da femea), oferecendopara ele todos os requerimento nescesaris para reiniciar o 

proceso de meiose. (GINTHER, OJ., et al. 2001) Após o nacimento inicia o proceso de 

crecimento em formato de onda de grupos de foliculos, mais só até alcansar a puberdade 

é que ocorre a ovulação (GINTHER., et al. 2001). Com o crecimento e maturação do 

folículo ocorrem alguns mudansas morfofisiológicas. Dependendo da etapa do 

desenvolvimento, os foliculos podem ser clasificados como: 
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 Folículos primordiais: são aqueles que ainda não chegaram a uma onda de 

crescimento. São caracterizado por ter um oócito rodeado por células foliculares 

planas. Estes folículos contem no seu interior um oócito primário isolado ou 

agrupados na zona cortical (BANKS. W.J 1996).  

 

 Folículos primários: Ao iniciar o desenvolvimento, os folículos primordiais 

viram folículos primários ao sofrer algumas alterações no oócito primário, 

células foliculares e alguns outros elementos do estroma. Acumulam-se grânulos 

de vitelio (plasma germinativo) no interior do oócito primário e das células 

foliculares de planas a cúbicas (SHDOW e HAFES. 1996). 

 

 Folículos secundários: Acontece um aumento no tamanho folicular por a 

multiplicação de células foliculares, que geram varias camadas alredor do oocito 

fromando uma membrana conhecida como zona pelúcida que protegera ao 

oócito e embrião durante o desenvolvimento inicial (SHDOW e HAFES. 1996., 

BRINSKO, et al. 1996). As células foliculares mitoticamente ativas adquierem o 

nombre de células da granulosa que iniciam em pequenas quantidades a 

produção de liquido folicular (BANKS. W.J. 1996). 

 

 Folículos terciários ou antrais: devido ao acumulo de liquido folicular aumenta 

consideravelmente o tamanho  do folículo, levando a que as células foliculares 

migrem até a periferia e que o liquido fique em seu interior. São reconhecidas 

claramente duas camadas de células em a periferia do folículo, as células de a 

granulosa e as da teca. Conseguem-se achar pequenos espaços cheios de liquido 

folicular que eventualmente formarão o antro folicular. Nessa etapa o oócito 

primário encontra-se rodeado por u grupo de células da granulosa que não 

migraram até a periferia folicular e encontram-se em contato direto com a zona 

pelúcida. Este grupo de células e conhecido como cumulo ooforo. (BANKS. 

W.J. 1996). 
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 Folículos de GRAFF:  Na égua, e considerado que um folículo é preovulatorio 

quando chega a um tamanho de 3.5 a 6.0 cm de diâmetro e o antro folicular 

encontra-se totalmente formado. A posição do oócito e excêntrica e a parede 

folicular esta composta de células da granulosa, teca externa e teca 

interna.(BRINSKO, et al, 2011). As células da teca interna nasceram das células 

epitelioides grandes e uma importante rede vascular; enquanto as células da teca 

externa são fibroblastos que provem do estroma ovárico (BANKS. W.J. 1996). 

 

 Endocrinologicamente o ovário é de grande importância pois um numero 

considerável de sustâncias estrogênicas são secretadas por ele a partir de precursores 

androgênicos (HAFEZ, 2000). Os estrógenos são produzidos nas células da teca interna 

e da granulosa do folículo ovárico (FIGURA 1) com o controle sinergista da FSH e LH 

e tal vez com influencia local de fatores locais como a inhibina (McDONALD, 1991). 

 

 

FIGURA 1. Estrutura da parede do folículo de Graaf 

 

Outra das estruturas internas dos ovários que também tem função endócrina é o CL, 

principal produtor de Progesterona, vital por sua fincão progestacional. A progesterona 

também e produzida pela placenta e glândulas adrenais e é transportada pelo sangue em 

forma de estrógenos unidos da globulina e sua secreção esta ligada diretamente ao 

hormônio LH (HAFEZ, 2000). 
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2.3. Corpo lúteo. 

 

O corpo lúteo e uma glândula endócrina temporal que tem como principal 

função a produção de progesterona, vital para manter a gestação (WEBB et al., 2002). A 

formação do corpo lúteo começa após o rompimento do folículo na ovulação. Na parede 

interna do folículo colapsado começam se gerar pregas micro e macroscópicas que 

entram na cavidade central, compostos pelos núcleos centrais dos tecidos do estroma e 

vasos sanguíneos. A hipertrofia e luteinizaçao das células da granulosa começam após a 

ovulação (HAFEZ, 2000). 

 

2.3.1. Desenvolvimento do corpo lúteo 

 

Imediatamente após a ovulação, no dia que consideraremos o dia 0 do ciclo, na 

maioria dos casos, fios de sangue preenchem rapidamente o espaço ovulatório formando 

a Corpora Hemorragica ou Corpo Hemorrágico (CH), que aparece aproximadamente 

em 10% dos CL (GINTHER, 1995). Esta estrutura aparece na ultrassonografia como 

partículas ecogênicas ocupando o espaço folicular, produto do sangue contido dentro 

deste espaço durante um ou dois dias após a ovulação (YOUNGQUIST, 1997). A 

fibrina e o coágulo de sangue são ecogênicos, mas algumas imagens do CL apresentam 

áreas em forma de rede com espaços brancos e pretos intercalados. Os dois tipos de 

estrutura apresentam uma forma de cogumelo na ultrasonografia em modo B (Ginther, 

1995). A aparição ou não desse CH não é funcionalmente importante, pois aparece 

apenas na metade das glândulas lúteas e não altera o tempo em que a glândula é captada 

pela ultrasonografía nem o tempo de intervalo inter-ovulatório (PIERSON e GINTHER, 

1985). 

Após a ovulação, as células do folículo são estimuladas pelo LH e são 

hipertrofiadas mostrando mudanças morfofisiológicas. Assim, as células da granulosa 

tornam-se células lúteas grandes e as células da teca interna tornam-se células lúteas 

pequenas. (HAFEZ e HAFEZ, 2000). O processo é caracterizado pelo acúmulo de 

pigmento lipídico amarelo que se conhece como luteína além de outros lipídios. Além 

disso, estas células dão inicio à liberação de progesterona dentro das primeiras 24 a 48 

hrs post-ovulacao. (HAFEZ e HAFEZ, 2000). Todo este processo de maturação 

completa do CL ocorre normalmente entro o dia 5 e 6 após ovulação, tempo em que são 
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atingidos níveis de Progeterona de 10 Ng/ml. O CL tem um incremento no seu peso 

bastante rápido no início. Geralmente o tempo de crescimento e só um pouco maior que 

a metade do ciclo estral. Nas espécies de produção, o diâmetro do CL geralmente é 

maior que o diâmetro de um folículo maduro, o que é totalmente diferente com o que 

acontece com a égua, já que nesta espécie o diâmetro é menor (HAFEZ e HAFEZ, 

2000). A Progesterona tem um efeito de inibição de gonadotrophinas nos animais de 

produção e o cliclo estral não pode começar ate os níveis de prgesterona tenahm decido 

até  1ng/ml (GINTHER e FIRST, 1971). Normalmente um CL equino de um ciclo não 

fértil o tempo funcional e entre 14 e 15 dias (DAELS e HUGHES, 1993). 

Tem-se utilizado diferentes termos pra se referir ao CL nas diferentes etapas do 

seu desenvolvimento, seja durante a gestação ou do ciclo estral: 

 CL primário: É o resultado de uma ovulação simples ou múltipla durante a parte 

folicular do ciclo (SAMPER et al., 2007). 

 CL secundário: aquele que aparece durante a fase lútea do ciclo, pudendo ser 

resultado de ovulações de diestro (após 2 dias da ovulação primária) ou durante 

a gestação sob a dominância da Progesterona (SAMPER et al., 2007). 

 CL acessório: resultado da luteinização de um folículo anovulatório durante a 

gestação, geralmente por ação da gonadotrofina coriônica equina. (SAMPER et 

al., 2007). 

Após a perda de líquido folicular no processo de ovulação, cerca de 30% a 50% 

dos CL desenvolvem-se uniformemente, sem a formação de uma cavidade 

intraluteal, enquanto 50% a 70% das glândulas lúteas acumulam líquido dentro da 

cavidade antral, formando os CL hemorrágicos (KURJAK e CHERVENAK, 2008). 

A reabsorção da estrutura lútea começa por um decréscimo na vascularização, 

crescimento e organização de tecido conjuntivo (regressão estrutural) (GINTHER. 

1992), momento também caracterizo pelo decrescimento na produção de progesterona 

(regressão funcional), sub a influencia da PGF2a produzida no útero (DOUGLAS e 

GINTHER, 1975). Durante o resto do diestro, o corpus albicans, como é conhecido o 

CL na sua etapa de eliminação, segue em regressão e seu pigmento é condensado, 

tornando-se mais escuro; atingindo cores como marrom, vermelho ou laranja, 

terminando numa cor amarela clara até desaparecer no estroma enquanto o ciclo 

reinicia. Em termos gerais a morte das células lútea e controlada por três mecanismos: 

Apoptose, necose (Kerr et al., 1972) e diferenciação terminal (Stenn, 1983). 
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2.3.2. Morfologia do corpo lúteo 

 Algumas características no corpo lúteo nos equinos como trabeculaçoes que 

resultam do colapso do folículo preovulatorio na ovulação (LAWLER, HOPKINS, 

WATSON., 1999). As trabeculaçoes estão formadas por matriz extracelular, 

fibroblastos e pequenas células (HARRISON, 1946), que ajudaram na abundante 

vascularidade do CL. As células grandes esteroidegénicas do corpo lúteo tem origem no 

tecido granuloso do folículo colapsado (VAN NIEKERK, MORGENTHAL, 

GERNEKE. 1975). Nas éguas tem sido demonstrado que o CL esta composto por três 

tipos de células: células lútea pequenas, células lúteas grande e células endoteliais. Foi 

demonstrado que na espécie equina as células lúteas grandes sofrem um decrescimento 

entre a metade e o final do diestro e que a proporção de células lúteas pequenas 

aumentam diretamente com o aumento nos dias do diestro (Watson and Sertich, 1990). 

Diferente de as outras espécies, na égua, não tem sua origem na teca interna 

(VANNIEKERK et al., 1975, GINTHER. 1992), já que as células da teca interna são 

submetidas a uma regressão dentro das primeiras 24 hrs após a ovulação. (VAN 

NIEKERK et al., 1975). A repetida mitose das celulas esteroidogenicas durante o 

desenvolvimento do CL, esta acompanhada de alto e intenso proceso de angiogenese 

que atinge seu bico nos dias 2 ou 3 após a ovulacao (REYNOLDS, GRAZUL-BILSKA, 

REDMER., 2000). 

 

2.3.3. Angiogenêse lútea. 

 

 As rápidas mudanças no crescimento e regressão lúteas precisam também de 

uma rápida resposta nas mudanças vasculares (WEBB et al., 2002). A angiogenese 

consta por o menos de três etapas; o rompimento da membrana vasal de vasos 

existentes, migração de células endoteliais para obter um estimulo angiogénico e a 

proliferação de células endoteliais para ajudar na formação de os novos vasos 

sanguíneos (REDMER et al., 2001). Estudos em ruminantes demonstraram que os 

principais fatores angiogénicos são o fator básico de crecimento de fibroblastos (FGF) e 

o fator de crescimento endotelial vascular (VEGF) esses fatores estimulas a Ang II,  

PGF2 e a secreção de progesterona (REYNOLDS et al., 1999) 
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2.3.4. Síntese de progesterona. 

 

 A progesterona e o principal produto secretado por o CL. Após a estimulação da 

LH, a teca interna sintetiza androgênios, que, posteriormente, se difundem a través de a 

membrana basal. Dentro de as células de a granulosa os androgênios são convertidos 

para estradiol-17β por a enzima Aromatase que esta sob o controle do hormônio folículo 

estimulante (FSH) (SQUIRES, 1993). A ligação entre a LH e seu receptor promove a 

secreção de progesterona, por ativação de Adenilciclase, que sintetiza o cAMP, um 

mensageiro intracelular que é responsável por a ativação de as enzimas envolvidas na 

síntese de progesterona (NISWENDER et al., 1994; WEEMS et al., 2006). No em tanto 

em alguns estudos, a adição de LH, dbAMPc ou ionóforo de cultura de células não 

afetou consistentemente  a secreção de progesterona nas células lúteas na égua 

(WATSON e SERTICH, 1990). O colesterol necessário para a síntese de progesterona 

pode ser obtido a partir de lipoproteínas de alta ou baixa DENSIDADE (HANSEL, 

ALILA, DOWD, YANG., 1997). Na égua a produção de progesterona começa no inicio 

da formação da estrutura lútea, Esta síntese e acompanhada também por a formação de 

receptores de progesterona nas células lúteas grandes, microvascularização lútea, 

expressão de o antígeno nuclear de proliferação celular (PCNA) e de um grande numero 

de células lúteas (ROBERTO DA COSTA et al ., 2005). 

 

2.3.5. LH e o CL 

 

O LH e um hormônio que aumenta antes da ovulação sob o efeito de fatores do 

meio ambiente como a duração do fotoperíodo, já que depende da depleção do GnRH 

(IRVINE e ALEXANDER.,1993). A máxima concentração de este hormônio se 

apresenta no dia 2 após a ovulação. As concentrações de LH se mantém baixas durante 

aproximadamente a metade do diestro, começa seu aumente alguns dias antes do estro 

alcançando seu valor Maximo após a ovulação para começar a diminuir até valores 

baixos do diestro (GINTHER, 1992). Particularmente na espécie equina o LH pode se 

manter alto dias após a ovulação o que e considerando importante para o bom 

desenvolvimento do CL (NODEN et al., 1975). O aumento dos níveis de LH em 

presencia de folículos preovulatorios estimula seu crescimento, a ovulação y a formação 
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do CL. A maioria dos receptores de LH tem sido notificados presentes nas células lúteas 

pequenas (ALEXANDER e IRVINE, 1993 

 

2.3.6. Evacuação e imagem ultrassonográfica do corpo lúteo 

 

 Por a conformação anatômica do ovário da egua, a palpação transretal do CL 

não e factível, já que sua posição interna não permite sentir a estrutura lútea na 

superfície do ovário (SQUIRES et al., 1988).  

O CL é, sem dúvida, a estrutura mais importante durante a fase lútea do ciclo 

estral dos mamíferos, sendo o maior responsável pela manutenção da gestação na 

maioria destas espécies (NISWENDER e NETT, 1993). A presença do CL foi 

determinada com metodologia complexa e indireta, como os níveis de progesterona em 

fluidos corporais como o plasma, ou por métodos invasivos, como laparotomia e 

laparoscopia (SCHRICK et al., 1993; GINTHER e KOT, 1994; LOPEZ, et al., 1997). 

Hoje se sabe que o CL pode ser avaliado com a ultrassonografia (BARTLEWSKI et al., 

1999; GONZALEZ-BULNES et al., 2000), levando em consideração que a posição 

invertida da medula e do córtex torna difícil achar o CL por palpação retal (SAMPER et 

al., 2007).  

A ultrassonografia converteu-se em uma ferramenta importante para o 

conhecimento e estudo de estruturas internas, como folículos e CL, com uma 

metodologia pouco invasiva na maioria das fêmeas domésticas (GRIFFIN E GINTHER, 

1992; DUGGAVATHI et al., 2003), oferecendo imagens em tempo real e com uma 

freqüência de repetição que não poderiam ser feitas com técnicas como a laparotomia. 

Assim, minimiza-se o manejo e estresse do animal, favorecendo o seguimento e estudo 

da dinâmica folicular e do CL entre outras coisas em espécies como ovelhas, vacas 

éguas e outras (SCHRICK et al., 1993; GINTHER e KOT, 1994; LOPEZ-SEBASTIAN 

et al., 1997).   

De fato com a utilizacao da ultrassonografia em modo B, o CL na égua pode ser 

identificado até o dia 17 após a ovulação ou   até 5 dias antes da posterior ovulação 

(PIERSON e GINTHER, 1985). As características ultrassonográficas de alguns CLs são 

muito similares com as de o estroma ovárico, mas o tecido lúteo pode ser claramente 

identificado por uma margem que se forma por a impedância acústica de os tecidos 

(PIERSON e GINTHER, 1985). O brilho e contraste em a escala de cinzas, de acordo 
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com a porcao ecogênica da glândula lútea, pode ser um indicativo de a hemodinâmica 

da estrutura (PIERSON e GINTHER, 1985). As imagens ultrassonograficas do CL 

podem ser afetadas por o conteúdo sanguíneo no interior da estrutura já que o sangue é 

semi-ecogenico e o soro sanguíneo e anecóico. Geralmente, a luteinizaçao começa na 

periferia da estrutura lútea. O CL é normalmente ecogênico em os dias 0 e 1 claramente 

por as características ecogênicas das paredes do folículo colapsado (SQUIRES et al., 

1988). A ecogenisidade do CL diminui durante os primeiros 6 dias do distro, se 

mantendo em um nível mínimo para aumentar o dia 12 até o dia 16 (PIERSON e 

GINTHER, 1985). Este aumento em o brilho durante a regressão do CL são indicativos 

de uma diminuição em o fluxo sanguíneo, aumento da densidade do tecido, e a 

infiltração de fibrina (PIERSON e GINTHER, 1985). 

Algumas de as indicações para o estudo e analise do CL são: detecção de a 

ovulação, avaliar a formação do CL, determinar tamanho e características do CL, 

determinar se a falta de ciclisidade de uma égua e por presencia prolongada de CL ou 

ausência de uma CL e atividade folicular, distinguir entre folículos anovulatórios 

hemorrágicos, folículos luteinizados que não ovularam e CLS e finalmente para 

determinar ovulações múltiplas (Townson e Ginther, 1989). Pierson e guinther (1989) 

sugerem que que a intensidade ecognica lutea pode refletir o frau de hemodinâmica do 

CL e diretamente a produtividade. Guinther achou que o período de diminuição de 

progesterona no começo do fim do diestro, coinside temporalmente com os valores 

ecogênicos mais altos, em quanto os níveis mais alto de produccao de progesterona 

aparecem na mitade do diestro e coincidem com os valores ecgénicos bais baixos 

(GUINTHER, 1992). 

A mensuração da área ecográfica e o diâmetro do CL se realizam por meio de 

linhas perpendiculares similares às utilizadas na mensuração do diâmetro das estruturas 

foliculares pré-ovulatórias (SAMPER et al, 2007; KURJAK e CHERVENAK, 2008). 

A primeira etapa, conhecida como corpo hemorrágico (CH) se caracteriza por ter 

uma parede grossa, que na imagem de ultrassom mostra-se hiperecóica, em volta de um 

centro hipoecóico (KURJAK e CHERVENAK, 2008). A ecogenicidade do CL talvez 

determine a localização em uma escala da proporção que a glândula ocupa dentro do 

ovário. Grandes áreas ecogênicas indicam valores baixos na escala ou menor porção 

lútea, enquanto altos valores na escala indicam maior porção lútea ou mais área 

ecogênica (SAMPER et al., 2007). 
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Devido à importância do ótimo funcionamento do CL durante os ciclos regulares 

ou na gestação, têm-se buscado determinar uma forma prática e eficiente de avaliar a 

viabilidade e funcionalidade do CL durante o exame clínico. Em humanos, foi 

desenvolvido um método de avaliação do CL por meio do Valor dos Pixeis Luteais 

(LPV= Luteal Pixel Value), onde, através da ultrassonografia, se determina se o CL tem 

ou terá a capacidade de manter uma gestação. Para tal, toma-se dados ecográficos como 

morfologia, tamanho e volume, além de parâmetros mais específicos como a 

vascularização por meio da dopplervelocimetria colorida, em busca de um CL eficiente 

com associação entre sua morfologia e funcionalidade (PAREJA et al.,  2010).  Baseado 

nesta prática em humanos, surgiu a iniciativa de comparar a densidade celular medida 

na histologia e o LPV. Algumas variáveis como peso do ovário completo contra peso do 

ovário com o CL extraído, numero de células lúteas contadas na histologia contra o 

numero de píxeis da imagem ultrasonográfica do CL foram mensuradas em equinos 

(NUNEZ et al., 2012). Em bovinos foram adiantados estudos sobre a relação entre LPV 

e exito em programas de transferência de embriões (J. SINGH, et al., 2007; ATHRIN H, 

2007) 

Outros estudos desenvolvidos em ovelhas de lã, não só têm assinalado a 

utilização do ultrassom para detecção de tecido lúteo, mas também para determinar a 

funcionalidade deste por meio do seu tamanho. O tamanho do tecido lúteo determinado 

pela ultrassonografia está diretamente correlacionado com a secreção de progesterona 

em ovinos (GONZALEZ-BULNES et al., 2000).  

A ultrassonografia na sua função Color Doppler é outra das alternativas não 

invasivas que existem e podem ser utilizadas para a revisão e seguimento da atividade 

tanto do útero como dos ovários nas diferentes etapas do ciclo estral. Com esta técnica 

pode-se evidenciar em tempo real qualquer mudança fisiológica ou patológica no fluxo 

sanguíneo nas diferentes estruturas do trato reprodutivo da fêmea. (BOLLWEIN et al., 

2002).  

 

 



24 

 

 

FIGURA 2- imagem de 2 CL em éguas de 48 dias de gestasao em modo color-flow (A) e modo 

powerflow (B) de cortes similares (adaptado do Guinther &UTT; 2004) 

 

O folículo pré-ovulatório tem alta capacidade de manter um rápido crescimento 

vascular e de responder aos diversos sinais angiogênicos durante o processo de 

ovulação. A formação de novos vasos é essencial para uma boa formação e 

funcionamento do CL. Eventos similares ocorrem no CL e em outros tecidos vasculares, 

que respondem aos sinais extracelulares durante os processos fisiológicos de 

desenvolvimento embrionário, reparação de feridas e em processos patológicos de 

formação vascular tumoral. Embora o CL seja uma estrutura transitória, é uma das que 

tem maior capacidade de crescimento vascular no corpo, com células endoteliais que 

representam até 50% das células totais (O'SHEA et al., 1989; REYNOLDS, 2002). A 

proliferação de células endoteliais e mudanças vasculares no CL têm sido estudadas em 

camundongo (TAMURA e GREENWALD, 1987; MEYERE, 1980.), coelho (NICOSIA 

et al., 1995) suínos (RICKE et al., 1999), ovelha (JABLONKA-SHARIFF et al., 1993; 

REDMER et al., 2001), bovinos (ZHENG et al., 1994; AMSELGRUBER et al., 1999), 

equinos (AL-ZI'ABI et al., 2002), macaco (YOUNG et al., 2000), macaco 

(CHRISTENSON e STOUFFER, 1996) e humanos (RODGER et al., 1997).  

Outra das técnicas utilizadas na pesquisa é a Microscopia Tridimensional de 

Estruturas Internas (3D-ISM).O aparelho consta de um fatiador com controle 

computadorizado, uma câmera CCD (Charge Coupled Divise), um gravador de disco 

laser e um computador.A técnica oferece imagens em 3D das estruturas foliculares e 

lúteas, que são reconstruídas com a técnica de segmentação, permitindo arranjar 

claramente a disposição de espaço das estruturas (HIRANO et al., 2009) 

 

2.3.7. Luteólise. 

É conhecido que a diminuição do fluido sanguíneo no ovário é uma das ações 

luteoliticas da PGF2-α (ACOSTA et al., 2004). Em os bovinos, após a administração de 
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PGF2-α acontece um incremento agudo no fluido sanguíneo intraluteal entre 30 min e 2 

hrs (ACOSTA et al., 2002), sugerindo que um aumento no fluido sanguíneo intraluteal  

pode ser o disparador do inicio da cadeia da luteólise em bovinos (ACOSTA et al., 

2004). Na égua a luteólise depende da liberação pulsátil de PGF2-α do endométrio 

(GINTHER, 1992). O acido nítrico e outra substancia vasodilatadora local que pode ter 

accao luteolitica direta na regressão do corpo lúteo (ACOSTA et al., 2004). Em geral as 

células lúteas morrem por 3 mecanismos conhecidos: apoptose, necrose ou 

diferenciação terminal (AL-ZI’ABI, 2002). Durante a necrose a permeabilidade da 

células incrementa causando uma expansão, degradação do DNA e inflamação do tecido 

ao redor da célula (AL-ZI’ABI, 2002). Na egua o momento da regressão funcional do 

CL ocorre entre o dia 10 e 12 e o tamanho de as células diminui no dia 16. Para o dia 20 

dois tipos de degeneração celular são reportados por exame histológico: Picnose 

asociada com citoplasmas e núcleos muito reduzidos e cariólise caracterizada por a lise 

da cromatina (VAN NIEKERK et al., 1975). O CL mostra mudanças na massa forma e 

cor ao longo do ciclo estral (AL-ZI’ABI, 2002).  Na metade do diestro as células lúteas 

são poliédricas alongadas, abundante citoplasma e núcleos arredondados. A partir do dia 

14 as células lúteas começam a apresentar mudanças degenerativas, células picnoticas e 

núcleos basófilos presentes entre células lúteas aparentemente sadias. No dia 17 todas as 

células lúteas diminuem de tamanho e apresentam vacuolas. Firoblastos e tecido 

conectivo infiltra-se no CL e resíduos intracelulares e leucócitos se apresentam (AL-

ZI'ABI, 2002). 

Durante a diferenciação terminal se apresenta uma condensação progressiva de 

material nuclear que eventualmente termina em picnose e destruição do núcleo ou 

expulsão (VAN WEZEL et al., 1999). Propõe se que a degeneração mitocondrial pode 

dar paso a uma diminuição na produção de progesterona e participar  acumulação de 

lipídeos. Em contraste com outras espécies (Azmi y O'Shea, 1984), em a égua e a vaca, 

as cellulas endoteliais no CL no apresentam sinais morfológicas de apoptose, 

geralmente apresentam  aumento de tamanho e descolamento de as paredes dos vasos 

sanguíneos, o que demonstras que existem diferencias entre espécies em o final das 

células endoteliais durante a luteólise e que a vascularidade retrocede de jeito similar 

em equinos e bovinos (AL-ZI 'ABI et al., 2002). 
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2.3.8. Insuficiência lútea. 

 

Falhas na manutenção de um corpo lúteo e quedas nos níveis normais de 

progesterona (< 2ng/ml) são a maior causa de perda embrionária, pois a progesterona é 

vital para o desenvolvimento do endométrio e a sobrevivência do embrião (GINTHER, 

1985; MARTIN e LAURENCE, 1994; WEBB et al., 2002). Este é mais um dos casos 

onde a égua é fisiologicamente diferente do resto das espécies. No caso do corpo lúteo, 

nos primeiros dias de prenhez sua atividade secretora diminui em torno dos dias 14 a 16 

após a ovulação, o mesmo tempo em que ocorreria a luteólise em um animal que 

estivesse no seu ciclo normal. Isto causa uma queda lenta nos níveis das concentrações 

de progesterona plasmática durante os seguintes 20 a 25 dias, quando normalmente 

começa uma segunda etapa em torno do dia 35-45, com a secreção da Gonadotrofina 

Coriônica Eqüina (eCG) produzida pelos recentemente formados cálices endometriais 

(ALLEN, 1984). Nesta segunda etapa, a secreção de progesterona é atribuída aos corpos 

lúteos secundários formados no ovário da égua entre os dias 40-150. Nos eqüinos, a 

placenta tem a capacidade de produzir progesterona suficiente para manter a prenhez 

após o dia 100 (ALLEN, 1984). 

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo geral 

 

Testar o uso do Image Pro Plus como método computadorizado de contagem de 

píxeis lúteos em uma imagem ultrasonográfica para obter um dado da densidade celular 

in citu no CL de éguas, baseados na importância da densidade celular para a produção 

da progesterona nas quantidades ideais.  

 

3.2. Objetivos específicos 

 

Determinar por meio do programa “IMAGE PRO PLUS” aplicado a imagens de 

ultrassonografia, o LPV do CL de éguas para compará-lo com a densidade celular real 

obtida por contagem de células em lâmina histológica utilizando o programa “IMAGE 

J” e assim determinar se existe uma correlação. 
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Analisar a possibilidade da utilização da técnica de LPV no exame clínico-reprodutivo 

de éguas 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 LOCALIZAÇÃO 

 

4.1.1. Local de recuperação de tratos reprodutivos  

Os tratos reprodutivos de éguas Crioulas foram coletados no Frigorífico Foresta, 

localizado na cidade de São Gabriel, no sudoeste do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

4.1.2. Local de estudo  

 

O local de estudo foi o Laboratório de Reprodução Animal da Faculdade de 

Veterinária da UFRGS (REPROLAB). 

 

4.2. Seleção de animais 

 

Fêmeas acima de 18 meses de idade, conferidas por  condição dentaria, que não 

possuíssem aparentes patologias ou alterações no trato reprodutivo e com presença de 

CL em algum dos seus ovários. 

 

4.3.  Processamento dos ovários 

Foram coletados cinqüenta (50) tratos reprodutivos completos de éguas. Após 

realizar uma inspeção, foram retirados os ovários com presença de corpos lúteos de 

tratos de éguas sem patologias aparentes. Imediatamente as peças completas foram 

fixadas em formalina tamponada a 10% e levadas ao Laboratório de Reprodução 

Animal (REPROLAB). O total de ovários desconsiderados foi de 21; 16 por não ter 

presença de CL, dois (2) sofreram dano na fixação e três (3) estavam numa fase lútea 

não funcional que foi determinada na histologia. O total de CL analisados foi de (29).  

No laboratório, os ovários foram lavados com água destilada para remover a 

formalina e resíduos de sangue, gordura e outros tecidos. A peça completa foi submersa 

http://fr.wikipedia.org/wiki/Sud-Ouest_du_Rio_Grande_do_Sul
http://fr.wikipedia.org/wiki/Rio_Grande_do_Sul
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em água destilada para realizar as medições ecográficas da área e densidade do CL. Para 

a ultrassonografia foi utilizado um ultrassom ESAOTE MYLAB 40 com sonda linear 

em uma frequência de 7.5 MHz. As imagens ultrasonográficas dos CL armazenadas 

foram analisadas com o programa “Image Pro Plus” que tem a capacidade de fazer a 

contagem do número de píxeis lúteos.  Para ter um dado mais exato, se fez a contagem 

de píxeis de cinco (5) diferentes zonas da imagem que ofereceram tonalidades de cinzas 

diferentes para obter um único dado da somatória das contagens parciais. 

 

A                          

B  
 

FIGURA 2- (A) delimitação da imagem lútea no programa IMAGE PRO PLUS, (B) contagem 

dos pixeis luteais no programa image pro plus. 

 

O corpo lúteo foi então dissecado e retirado do ovário. Uma amostra de cada um 

foi fixada em formalina tamponada a 10% e enviada ao laboratório de Histologia, 

Departamento de Morfologia do Instituto de Biologia da Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel), onde foram submetidas à coloração com hematoxilina eosina.  

Após a confecção das lâminas histológicas, as mesmas foram observadas no 

microscópio óptico trinocular acoplado a uma câmera digital. Precisaram-se fotos 

digitais de cada uma das amostras, as quais foram analisadas com o programa “Image 
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J”.  Com esta ferramenta se obtiveram os dados de cinco (5) campos ópticos por CL 

tomados de diferentes lâminas, relativos ao número de núcleos por campo óptico (40x) 

para obter a média das cinco (5) contagens.  

 

 

 

Figura 4- Contagem celular de um dos campos das lâminas histológicas do CL com o programa IMAGE 

J em 40x 

 

 

5. ANÁLISE DE DADOS 

 

Na analise estatística testou-se a existência de correlação de dados, foi realizada 

a regressão linear e análise de resíduos, utilizando o software SAS. Foi considerada 

como variável independente (x) o numero de píxeis lúteos de uma imagem de ultrassom 

e como variável dependente (y) o numero de núcleos de células lúteas na histologia.  

 

6. RESULTADOS 

 

Pode se evidenciar que entre as variáveis existe uma correlação inversa de R=-

0.61, o que é considerado para alguns autores como uma percentagem média para alta 

de explicação da correlação. O coeficiente de determinação achado foi de R
2
=37% com 

uma probabilidade aproximada de P=0.04%. 
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Figura 4- Regressão Linear. Correlação entre LPV e densidade celular achada na 

histologia. 

 

7. DISCUSSÃO 

O objetivo do presente trabalho foi provar que na espécie equina é possível obter 

um dado confiável da densidade celular do CL por meio da contagem de píxeis em uma 

imagem ultrasonográfica, baseados em imagens descritas previamente por Ginther 

(1992). Neste estudo foi achada uma correlação entre o numero de pixéis lúteos que 

podem ser contados de uma imagem ultrasonográfica e a quantidade de células 

presentes no tecido lúteo. Em trabalho feito em ultrassonografia do trato genital de 

mulheres (BAERWALD et al., 2005) utilizando medida do número de píxeis lúteos 

(LPV)  achou-se uma relação entre os mesmos e a densidade celular, mensurada na 

histologia. Esta converteu-se em uma técnica comum na reprodução assistida em 

humanos, ajudando na decisão de transferir ou não embriões em possíveis mães. 

Também em mulheres, se achou uma relação importante entre LPV e grão de 

desenvolvimento e receptividade endometrial (KUPESIĆ et al., 2002).  Os resultados 

encontrados no presente estudo indicam que no caso das éguas existe uma correlação 

entre o número de píxeis que contem uma imagem ultrasonográfica do CL e o número 

de núcleos celulares lúteos contados na histologia. Ginther (1995) estudou as diferentes 

escalas de cinza segundo o grau de luteinização, tentando padronizar o brilho da 

imagem segundo os dias pós-ovulação. De acordo com isto, foi proposto que as imagens 
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lúteas tendem a ser mais brilhantes 1 ou 2 dias após a ovulação e de novo no começo da 

fase de regressão do CL. Aspectos importantes, como mudanças no grau de 

ecogenicidade, foram avaliados por Ginther (1995), utilizando duas metodologias em 

fêmeos pôneis: uma técnica subjetiva que qualificava as imagens de 1 a 8 (branco e 

preto) e outra técnica computadorizada objetiva de análise de imagens digitais com 

capacidade de mensurar 256 tipos de sombra baseado nos píxeis. Ambos os métodos 

tiveram resultados similares, mas parece ser mais confiável o método objetivo para 

localizar diferencas significativas. M estudo com mulheres, Kupesić (2002) encontou 

uma alta relação entre LPV (número de píxeis lúteos) e o desenvolvimento e 

receptividade endometrial. Foi demostrada uma correlação representativa entre a 

densidade celular o os LPV (BAERWALD et al., 2005). A técnica é usada comumente 

na reprodução assistida em humanos, onde é determinado o LPV e com base nesse dado 

se toma a determinação de transferir embriões a possíveis mães. Acredita-se que um CL 

com uma maior densidade celular, ou seja, com maior número de células, deve produzir 

maiores quantidades de progesterona (P4) na hora de transferir embriões (geralmente 

dia 7 em bovinos). A importância da P4 é vital no desenvolvimento do embrião (KLEIN 

et al., 2010) pois é sabido que a P4 tem receptores não só no endométrio (HARTT et al.,  

2005) mas também nas células embrionárias (RAMBAGS et al., 2008), por isto, a P4 

não só tem um efeito indireto sobre o embrião, estimulando as glândulas endometriais 

na produção do histotrofo (MERKL et al., 2010; KLEIN et al., 2010) mas também um 

efeito direto sobre o embrião. A natureza dessa via não é conhecida com exatidão ainda 

(RAMBAGS et al., 2008).  Diferentes softwares têm sido utilizados para complementar 

as imagens do ultrassom, tais como a microscopia tridimensional de estruturas internas 

(3D-ISM) utilizado por Hirano et al. (2006). Nesse estudo, CLs foram classificados 

morfologicamente; com mais de 20 mm de diâmetro e um alongamento em direção a 

fossa de ovulação foram classificados como CH (com presença de coágulo no centro) 

ou CL (sem presença de coágulo no centro). As amostras foram congeladas e 

posteriormente cortadas em fatias em forma serial. Posteriormente, uma câmera CCD 

(Charge-Coupled Devise) traduziu as imagens em 3D. Há relato de estudos sobre a 

relação entre os LPV e os resultados em programas de transferência de embriões em 

bovinos (HERZOG et al., 2007; SINGH et al., 2007). Mas, em equinos devido ao 

grande tamanho e diâmetro folicular e lúteo, em comparação com outras espécies; e ao 

fato da presença de um coágulo de sangue nas primeiras fases de formação do CL, a 



32 

 

técnica poderia ser facilmente utilizada, com ajustes pertinentes. Em recente estudo 

foram determinadas características morfométricas e ecográficas do CL de éguas de raça 

Crioula Colombiana. Neste trabalho, encontrou-se uma relação direta entre o numero de 

píxeis lúteos de uma imagem ultrasonográfica e o número total de núcleos de células 

lúteas contados na histologia (NUÑEZ, et al., 2012). Dentro das limitações do método 

podemos levar em consideração a falta de um software mais moderno que tal vez 

pudesse oferecer o analise de uma maior variedade de tonalidades de cinzas sem ter que 

fazer varias contagens da mesma imagem para poder obter uma dado mais real do 

numero de pixéis que conformam a imagem lútea. 

 

8. CONCLUSÕES 

 

 Foi evidenciada correlação entro o numero de píxeis lúteos que podem ser contados de 

uma imagem ultrassonográfica e a quantidade de células presentes no tecido lúteo. 

 Com alguns ajustes na metodologia, pode-se chegar a ter uma técnica confiável e prática 

de análise de imagem ultrassonográfica do CL. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A. 

 
Analise de resíduos. 
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B) 

 

 

 
 

Histologia, CL em fase não funcional. 
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C)  

 

Resumo dos resultados. 

Estatística de regressão 

R múltiplo 0,611353707 

R-Quadrado 0,373753355 

R-quadrado ajustado 0,350559035 

Erro padrão 34,12431434 

Observações 29 
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D) 

 

Analise de Variância (ANOVA). 

  gl SQ MQ F F de significação 

Regressão 1 18764,25472 18764,2547 16,114 0,00042622 

Resíduo 27 31440,65838 1164,46883 
  Total 28 50204,9131       

 


